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EXPEDIENTE

Ch:ronioas " I condízsntes .p�nalidades das I BRIGAM OS vrvos POR CAU-
.---- -_'

I'
Posturas MUnImpaes e o seu

(tA DOf1 vORTOS
Ee..:ratàs maior �raser era, á ?rdinha, P I) III •• li

_

' ,

I
sentar-se n'uma preguiçosa à Ha ..

'

quatro annos, mais ou I �a9u'�ne;' tempo; havia um
,

,
frente da casa, com ° angú de

menos o.Sr. .Bispo Diocesano I' prmclp�
...

'. ,

Felisrnente, .pareee que vão I terrível nu�I. "'"
',,' .: ,e.là di.?'ia não sei que phylpso- farinha de milho a roncar-lhft concedeu licença ao vígario de

.

As historias dsquelle tempo
em declinío os c�sos de febre Não 'é de'ág'ora que nos 'vi:- pho antigo que 3!? leis sã�. co- ruidos3.mente pelos grossos in- Ascurra parabenzer o cemitério I c?meçam geralmente com pnn-
typhoide,' u.l�1mametlte verifica- ji mo� batei,ldo pela re�onua, de mo teias de aranha, testínos e ler qualquer cousa. construido pela população da clpes; '.

,.

.

dos, nesta CIdaq�.: "

...,:'., vanos systernas adoptados, nes- Os bichos" pequeaos que ,�s que se relacionasse com ques- Estrada da Moema ' districto de ROle em dia-como' os tem-
Da matl.�jr�ipçJ;.q:ue, em pou-] ia cidade e' que segundo opi- tocam, nellas se enrodilham, I tões e processos [udiciaes. Hamoiti;, deste �Unicipjo, rIO pôs Dluda�ll!_:_não .ha)á quasí

cos .qias" de�l}11S, de ;c�sos fo- j nião de 'éomp�.�enteS: pódet;�_in enredam-se no emaranhado dos Certo dia, o meu amigo foi terreno pertencente á Mitrà e! quem qu:lra ser pnncipe e os

ram sendo cons-tatados, p�opa-lter sido'ó"irJOti\to' dos casos de fios. tenues e brilhantes, e, .nu- citado pelo juiz de paz para sobre o qualse acha tamberrq'Clue o saod� verdade, fazem
gou-se o l1!al ' assustadoramen- i typho aquj'verificado�; como' o ma anda d�:}Uda. de.salvação, ba- pagar uns atraza�os que ficara edificada a capella . do 10gar� I corn� se os nso f?�sem. ,

te e a popul�ão de Blumenau, 1 pessirnó uso 'das latrinas à pou- tem-se fUrH?sa .e d�sesperl1;da- dev�ndo ao negociante do lugar, Nesse, cemiterio até poucos j VeJa'!1 esta r:OtlCIa ; que. nos
justamente alarmada, não de.j'ca distancia dos poços de agua mente, :nã�; cons�gulU.do.;entl\e·. RIra-se, �orem, com um nzt- dias foram enterrados os que I tran�mltte um lo�nal do RIO:
morou os pedidos de prov-iden. [potável, as esferqueiras junto tanto, senao

.

mars e ruais ;ata- nho �upenor, c�mo ,de quem durante esses quatro armes Diversos patriotas polacos
da, aos dirigentes seus e do I ás habituções'e talvez' ainda-a car-se. á .reudilheda ' armadIlhA, .antevía o q.u� Ia !lc0!ltecer, iam se lembrando de morrer. oítereceram a �orôa da Polónia

fstad_?.
'

...
,' " . irrigâção nas nossas ruàs ',com on�e suas carcassas pert.ij.&ne� quando o official de [ustíça lhe Ora, tendo alguns moradores �o _príncipe Sixto d� BOl;1rbon,

Solicito e medmâo toda a ex- a agua do canal BOM RETIRO, cEjmo,. seCC3S e ,lugubre,s,. ate aprese�tou o mand�do. . do rugar achado que o terreno Irmao, da Imperatriz. Zita, da
tenção do perigo que ri?S' anit!a� onde deságuam .os exgotto.s do que algun:� �rn!a. corajosa .a.� Havu: de mostrar áquells .bes- não se prestava nem para Io- Ausina.�. �:' ou por<��e achas
çavs, o Snr.· Superintendente quartel da nona. Companhia de venha. arra ..car para o p�p� ln ta �o Timotlteo-v-que era.o ne- cal da capella e nem para ce- se que difficil lhe s.ahtrta a em

reuniu immediatamente· os-me- Metralhatioffi,S' ,Pesad� . e da saciavel dos bulhéntos filhotes, goctant�-quec<?m elle, O�usel?- miterio resolveram, sponk sua, 'pr.eza ou ,por ter tdéfl:S ... repu:
dico? l<>?aes, para' un1à cônfe; 1 Matetnídade�' ..,..

'.
Os gra.n�esc ,P?rem, quando pe, não era assim, não. Havia escolh�r ponto mais apropriado. bl1canas,' nem deu resposta a

renc�á. no salão d()�
. .s:ó_htlelho ' A ocCáslão;'pois, é "aSàda 'pa- no! se,us V90S felizes pelas ma: 4e ver!

,
'.

..._
Um kllometro mais adea,:te fl?i offerfa. _'. .

mumClpal,' á qual:· la, Ílsembs 1 ra se fazerem inv'êstii:ràções r:i- nh�s IlUdas, d,e .501, ou nas ap. E passou quasl ,a .nolte mte� encontrado o lagar e ahl:-tl�cl- Reco:reram, entao, aI) pnncl
ref<-:rencfas';no ·'nosso:1i:umeft)âe !gorosas ,nesse' sentido; no inta. palatosas. e $lb.dant.es revoadas.! ra a ler e

�
reler. ar,hgos de lel�! diram' seria igreja e cámposan-! p�. �hrtstophor�, da 0recIa que,

,

sab�adoj ,e onde f(Í�am tom�a��s resse da nossá popúlatVáo; para pela _ml%lan_chol�a da.s tardet�� e qu�ndo,' eso!veu tr faze! com_to. e, ,para l€galisar o acto, �!
connecendo a base pOl,tCO segu

m:ct1das' lulg3das:, l'mpre�Sl'ntll- que não fique sujeita 'á epe-
Inverno, n�odetxa� o r�mopa �anhta á cara metade" cUjas na_ prtmeiro. que morreu, que fOI r� �m que assentav� O offere

veis l?a�a deb:eUara:epedemf<i q�e demías como a 'de qUe: vimos
ta se <;fesv.larem d�s •

telas 911: rlll�S no �eso.narfonmdavel, pa
_

uma creancmha de po t!cos an 110S, ! cImento; r�spondeu Joc�samen"
nosJ;seus começos rez'para maJs!t

.

t d' "', ,; , ,o trahlçoeiro arachmdeo cipdl\ reclam dorso bICOS de enormef�. foi inhumada no novo Iocàl. ,te: <AcledItam que uma corôa
de sete viétimas' em

.

;dl1is ÓU r raE�bg;a' com sacrifíCios ,á cus- d�samente 'armara-lhes no •.. ca- le' de ferreIro. estava convencl- .Àlarinamm-se os conservado-l ficaria, firme na minha cabeça?
, tres dias 'ãpênas; .. ' );:" :,' "1 ta' truvesj 'de'esfor'çoS' slipkriores :ml1lhp, 6ntrt; f?l�a.gens, tentado- do de q�e. o documento que: � :es e cas autoridades relig,iosas, iI

De mmha. pat:te, garar,!o. que
O:governo do. Est3,do; p()r I ás. suas forças, é preciso que

"rast .como fmlSS1p10S, vé,os ,de cre�or a]ulzara �stava prescnp Justamente, contra o. facfo' e o ella escorregarIa e, ca!}:� la".

H�a pa�te, fez q'lia(1tolh� :f(Hp()�- 'mnto -a SUperintende'l1,cia como .prata q�e a aur�ra���velar:a .�e
I
to: unp.restave!. . '.' levar�m ao c0!l�eclmento. da I Se fosse naque,le� .. empos ..

sivel no momento; provÍd'enclilli- ,a populá:ção da cidade se mos- .�eq1:le�t!la$ �p.flla� .lI lantes;
In
oU

. P� .lSS0, pouco. se lhe
_

deu autondade muniCIpal pedmdo )00>'1\' ""'. .'

�o SOb�,�a rp�ess� de ,y;á�C!n�s Itr:m de boa, :vorttad� e 'dispqs�, �;e�a��ea�t�� d� p�:�f: !� �'!lia:el�ar
a c�usa COITer a Te· providencias.

.

Dr. Gilberto de Lacerda,t:>�e,:entJ .ase ��ndft�d�"at,é}mlta� acort�r .'
o mal �ela /,-,all, j�eus derradelrds rmos,dera1pns 'O JÚIZ por 11m, pórem,o con- �� .

medlcp,o.J?r.Dl�t,!TI��o.elt�fJm"nomean?o-�e tam.bem '?!D: ��l,e-: âp'r-d��rosa. de madreperola:po- derrinou. :" .fez annos a 1·� d�} .corrente
par�auxz11a!., a �x�cuç�p ./d{ls gado e:He,�tJy� ?e hyglenepa�a lida. .

..

'

. :,

.'

.!�' Ah! o Oiu'seppe! Ficou conio � produonão agricoIa o nosso inteHig�nte c<lILtbora-

,fIled:çfas PQ�tfs� �; �fan� .. pe- t?do ()' munlClpto, qLle� eom ':ualS "Atravessàm-nàs; rompem.:rias um possessó quando lhe' foi ..

'

Y ..... dor e distincto ndvog;ado no

.. IQS,f�SSO� '�ttridlcos.et fl,? I9��� tdenoV�tnta e 'dOl$·tmdll,�abfltal.t CO[IFa mesmadacilidade' có'in mostrada a sentença, e, úatu- t na Bahia, fõro desta Com'm:::t..Dr. Oil-

�o f'_np;o e,u. ar�, ca:u,��s I,l:? I €IS mUI o ser�sen e e::>sa a .a.
;q:ue aqueHes cachor.-inhos ,:'de ralmente foi logo accus'anào o

.... b€rto de Lacerda, a qUem sin-

� cíêt�p::�' �, A ,ntat(tr �tu�� .���;P';;;'-' �irco. e��jnaqo:Sf\ atr;;VI'!�s-am� juiz ',d_e venal; ,e 'de quanto no- D/:1ccordo com as notas oiM ceramente felicHa.mc,!:l .• :.

li"1
A

.' ...... :.: ',' ',,;. ;, Itlo Este g'ranâe.'patnmomoto- rasgamt() 05, (IS tambores co me feIO ha neste mundo. fici:dr#ente fornecidas ao Servi-
" proxlma�l);se a :,epqpl ",�m d')�:. os' paes devem ',legal�o a oertôs de papel de '�eda pelas" -O 'fimotheo tinhá dinheiro; ço de Infórm:lçÔes pela Socie� A v2na' do Mlq1]1' sfro. que: �evd·emas, eI1çerra� a� n.:çssas 'seus fiÍhdS' es�,à no seO'ulntc'lll- quaes ().palhaço' os, faz saltar

I
Iúgara bem a sehtença,- p,ensoil, d�de Bahiana de Agricultura, ,U!) í.

<:o�dlas.o �0!D;;t op�dtmo:s, enc:a- mino'só. fri�ng�IO'. I:>
.' "Ve;e� S'em,®ut('l.�SÓD :os appl::u.i- e com taes idéas foi à êasa do a,,; entradas na capital daqueHe Herculano de �

rep .a�e:qtt ,�os."n��sPr ªS�H�- .Art l;iiLêr Es�rev�r,; Contar; ,sos'í:i* multidu_? .'bÓ9uiab�rta'liui�. Este; acalmada a" f71ria do Estado dós proUuctosagríco!as, "
n.il";tes .. e� ,,:t!tr?f9.�';() oD,�qq,tHo I

A t" II. A'
1

V d d, té ,/., Eu, porem.
nao CreIO qll;e as .ltalIano, passou à, explicar-lhe abaixo nomeados, em 1925, fo- . Fre'l-ta,S"de sattsfazer�m quanto ,anfes I;;i�i.i�:é �a�:triàe�t�.': ,�or:e� leis sej�m assim, ,principal.merl- as �úitll:s rázões e:n que se ba,;, seguintes em kilogram- ..

os seus �e�l�tos::pªra com a
Art. III: Ensinar a conhecer os t� quan40 .se t!ata das, leIS, do seara rar� .sentenclar pelo IllO- '

.• Continúa vago o lugar do
nossa admlI:t��lr�WQ·, .

,... lprodigios daPOMADA «MINAN� flsco, da let de,lmp�ensa 'e d ()�- do .

como fizera e que, apesar 16.393.500, ministro Herculano' de ,Freitas
: ': .� "., .. . I ,CORA», Nunca .existiu, eguaI tras que as.mas ,lmg�as, nao I de conhecer ,9ne o �ocumento fumo 45.535.950 no Supremo Tribunal de Justi
rIma'., rerilam" ia' i1a"""o: para ferid:.l.s (mesmo de animaes) s.abendo maIs <? que.dlzer, af- estaya preSCllpto, nao pudera Algodão 4.053,270; ça. riproxiroando'se, porem, o
til .'" \{.'; ",ncz.ema,s Empingens'.lnfecções flr�am terem Sl?O f€ltas de pro- estnbar-se nesse !undamento Cacáo 60000.000 termo do prazo em ,que o go.
'pes�0a, <le r�spqJt$�b�li;d�de Friéira,s, 'etc. A ,p.har�acia (�ru� pOSlto pMa os t:!'<;;3G!U8 rn_enoré:S. PQrque �do� ��tos nao constava Assucar . 32.304.000 vemo federal ,deve:rà· fazer a

,e�teve em nossa redac�o R�- em Avaré, curou uma ferida que l lss() porque, Ja VI mUlta. ca- tal ,llllegaçao.., :nómeàção . do 'substituto, co

dllld�-nos cha.tna�semos a at- 0'914 não eOllsegliíu curar.'Te- roch� �ncaStacada� de.coU�rll;lho.· ,� tus3.bes, G,tUseppe, a Iet ��, meçam, natuntlmente, os paI·
tençap. da alltOf1d,ad�" compe- mos centenas de euras semelhan- e �eJa. de sed�, as \i�Ita� c?m ê T1�or�sa, é durll.

. ,.
pites: Uns contam como certa

ten�� para, ° aºU§o �:uese,N:em I tes.Optimo adbesivo para o .pô a _Justiça que, Ele mUltas vezes
.

S�J $t, ret�uocu o lta:lano, sa- E DIGAM DOS MEXICANOS•.• a nomeação do sr. Adolfo Otn"
vet1flCand� ..

com .�,s chauffe�rs de arroz!da elite� Esterelisa a cu- na? acertolf bem os golpes des- hmd() desantmado e t;lSt:. com do, autor da lei de imprensa,
que7

�

llas
.
o�caslOes de !Jrules tis. brariqueia, evitando-.pann07 feridos, fOI por culpa da_venda o p.ha.pé? e!1terrado a.é as or�- Mexico tem um novo codigo OU1ros a do deputado Villaboim.

p�bl.��1 del:cam os vehfc�los, espinhas, etc, § unico: Quàndo que
.' ira,?' aos ,olh?s e nao por- �has, St, 8�, tJ ,dura � �o'lne 'Um sanifario e, de accO:rdo com es- Diz'se que o dr. Affonso

qu.e dlngem, �p()rt� dos sa1?es" todos a cQnhecerem serà' ú re- que o bwho fosse dos gr.and�s. pOO m,a ?�on. é p_er luzit. A • te, OS noivos que se queiram Pena Junior, actual ministro da
aba.n�m�ados,4n1ped1U�O o hVre medio de maior successo. .

.

Corno _eu, tambem �ss!m �ao t d ahl em dl,a-l1te, cre pIa- casar precisam, alem da.s de- Justiça é iambem um dos can°
tramuto' pela rua.' Outro fado .

pensava o meu amIgo Cm- mente que as leIS são como as mais exigencias, apresentar aos didatos e dos mais cotados.
qúe ,se terrv Observado e, que seppe, úm . italianq vermelho:e teias de aranba... juizes do Registro Civil e aos . ��
mereée tambem'sei'io éorrecti- redondo 'que no districtÓ onde .' .Tofer sacerdotes de todas as seitàs O BR 4 SIL E ...t\. LIG-�Avo é· que alguns desses chaúf- ESTANISLAU OSTROWSKl morava com. a mulher' e.dois fi· �� ;religiosas um certificado medi- .d

feurs, mettendo�se' nas panâe- , .".'.... ..
'

...
'.. lhos era tido como o·' homem DR D'J x T II! VOE'LLvA'NU CÚ' comprobatorio de que el1es Deixou.o Brasil a Liga das

gas e ;bebedeiras�( não ràr6 em- Na madrugada de ,domingo, mais versado em lej� e como '() •. 1ilI1Il m. ..IH. 11 não sofrem de enfermidàdes Nações. Motivaram esse acto a

briagados transportam passa-, falIed!u no districtó d,9 Rodeio, melhor comedor dê polenta da Em commisão do .Governo do susceptiveis de se transmittirem attitude ag�res�iva da AUema-
geiros em seus carros. Sendo! depois de varias mezes de.eru- zona.

.

, Estad0, acha-se nesta cidade o aos filhos. nba e da SueCla que, por ne-

.justa 'a· reclamação� aqui' a' dei': i e1 enfermidadw {} snr�. est�nis- Lera o Codigo Civil e o Penal snf. Dr. QjnlmaMoellmann, hu- ..

. nhum motivo ,quizeram, na reu-

xaIDo�, afim de que a áutorida"7 i lap Qstrowsk�, :tll01elro ali- re- de cabo a rabo, e trazia na pon- manitario,; clinico residente na Saccos !de papel e cartões de I nião de Abril, concordar com a
de competente providencie. I sidente.

. ,
,

ta da lingua todos os artigose capital do· Estado. visítas nesta redação. entrada do nosso Paiz, como
, < •

•
, .�----�----�---------

vessa, é que não vê aguas, quasi em parte alguma. Nem rios, I toria. Quem me havía de ter falado n'isso?· .

nem regat{)s, nem pall1a:q.os. Aqui e acoiá: leitos pedregosos de Não a mãe Barberin, de certo; eUa nem sequer sabia o

torrentes, mas� yasios: :As aguas precipi�ar�m�se .nos �bysmos e I que' iss,? ,era. Nascera em ç:havanon e ahi havia de morrer..O
desappareceram debaiXO da terra, para Irem sahlf maIS longe, e I seu· espirita nunca fora maIS longe do que os seus olhos. E pa

. formar fios ou fontes. ..
.

" I ra os seus olhos, o seu universo concentrava-se na região cer

.

No meio d'esta planicie queimáda pela secca, na. occasião I cada pelo hori�onte que se desenrolava do alto domonte Audouze.
em qu� a atravesSalU')S, existe urn.a grande aldeia chamada a O meu mestre tinha visto um reij este reitiuoa-lhe falado.
Bastide:-Murat; passamos ahi .a ,noite no palheiro de uma esía- O que era então o meu meste, no tempo da sua mocidade?
lagein. . .. .'

. .

.

E comó se tinha eHe tornado o que eu o via, na sua ve-

-Foi aqui, didse-me Vitalis, conversando á noite antes de, lhice?
..

,

nQs deitarmos, foi aqui nlesta terra:e provalvemente n'esta es- AlIsto era assumpto para fazer trabalhar uma imaginação in
talàgem, que,nasceu um homem, o'qual fez matar milhares de fantil, ardente, viva, e cheia de curiosidade por tudo que fosse:
soldados7 e que tendo cOl]1eçado a vida em moço dé .cavaHarí- maravilhoso.

,

.

ça, i:hegou a ser, p:dndpe e rei: chamava-se M�ratj fizeram.d'el- ENCONTRO UM GIOANTE CALÇADO COM
le um heroe e deram o seu nome a esta aldela. ConheCI-O, e BOT.AS DE SETE LECUAS

.

conversei com eIle bastantes veses;; . Deixando o solo secco e esteril das margas encontro-me
Mau: grado meu escapou-me uma interrupção. pela' recordação, n'um valle sempre fresco e verde, o da Dor:

que. um dom�8ticadO,r, de, cães p6de ter occupado uma certa
. -Quando eUe era ,moçú de cavallariça? ! dógn.ó, que descemos em pequenas jornadas, porque a riqueza

POS1�0. na s9ciedlide. Ao mesmo. tempo acredit� tambem, que. ' -Não, respondeu Vitalis rindo, quando era rei. E' a pri -I da. terra faz a dos habitantes, e as nossas representacões são
se �ora estás. no degrAU mais baixo da vida, pódes, se qJ.li- mei�a ;vez que vt'>nJ,o a:Bastide, � foi �Il1 Na:(Joles que o co- numero�as, os vintens cahem facilmente na bandeja de Capi.
zeres, chegar pouco a pouco a um mais alto. Isso depende um .nheci ,no ·meio d� sua côrte.

.

. Umá ponte aérea, leve, como se estivesse sustida no meio do
pouco das: :;ejrcll.1!st�nc�as e. �ujto d� �!: f:.�ctl,fa It,S .n:t�n�� lições,'

.

�CQnheceu �m rei.
.'

.

él
.' nevoeiro ,por fios da Virgem, eleva-se por cima di? um grande

escut� os meu�, cQnselhos, ftlho, e ,maIS ,:'tarde, ._gu-mQo. fures', . f' de crér que' o' topl da minh� exclam3.ção fosse befIl en- rio que faz mover dev�gar as suas aguas, preguiçosasj-é a

crescldof has ..de D�nsari espero:-Oj;�om commqçaoj com re�o- graçado, porque as gargalhadas do meu mestre rebentaram de

I
ponte de Cubz:oc, e o riO é o Dordogne.

.

.

�hecID;lento ,�o, pobre'musico que��e fez ,tanto .medo quandp .te, novo e prolongaram-se por muito '.tempo•. ,' ..
'

Uma cidade em ruinas, com fossos, grutas, torres, e no

,tl�(W, :á .. f� amai;�enbo,um presenttmento que,:o meu., encontro I. ',Estavar.n0s sentados n'um ba, llCO� em frente da ca�aliarjça� meio das muralhas d'um claustro ameaçando ruina,. as ci�ar-
te na de <lar, felICIdade. .'

.'.
,

. .

I
encostados a parede, que ç,onservava am<Ia o calor do dIa. N'um ras que cantam nos arbustos· agflrrados aqui e acola,�é Samt-

." ,o. que ,poderia t�r .�i�o :aqueHa posição em que '6 rt:1eU grande syncomoro que nos cobria com a sua folhagem, as, ci- Emilion.
filestre� tanta Tez faia-v;a CllIti. uma reserva que mesmo se im-I garras cantavam .a sua canção monotona, Na noss:'. frente} por Mas tudo isto se me mistura confusamente na memoria,
punha? Es� pergunta �xcitava.,.me .3 curiOSidade e f/Lzia-me tra- cima dos· telhados das casas, a lua cheia que aca)aVâ de »a9- emquanto que em breve se lhe depara um espectaculo que a

palhar o �piri�<;..Se eUe�iiJl.h&�;éstadQ n'um degrau �lto da . .vi-! cer, sl!-bia devagarinho para o .cêu:: Esta noite era 'p:lfa nós .tau- impressiona bastante para que. conserve a impressão. que então
.da; como .elIe. dIZI3, por .que ra�ão estava agora· �'um degrau to maIS agradavel, quantú p .dIa fora abrazador. recebeu e se lhe apresente hOJe .com todo 0.' seu relevo. .

.

baixo? Diziil) q�e. eu\.po.4ia el.�v.ar�me se quilesse,' eu que não .' �Queres dormir? ,pe:rguntou-me Vitalis1 ,ou queres. antes ' Haviamo.$ passaoo a noite n'uma aldeia bastante miseravel,
,era nada,.; <lue nãQ ,sabia ,.na4�, .que' !'tã.o': tinha família, nem -que te conte a historia do rei Murat? .

.

'

e tinhamos partido de lá, ao ,manhecer. Andamos muito tempo
ning:,em, ;·para- m;:�.ajud&l". :,.Então :porque. é que eIle tinha

I -O_h quero antes a historia do rei,. se f�z favor. ' por un:ta estrada poeirenta, .quando de repen�e, a nOSSa vista,
,descldo?';' ," '", ,<"<

;.", .••• ' ..• ,'. , .f.ntaoj contou-me,largamente essa historIa, e durante umas ate ahl-encerrada nJum eammho ladeado de vlllhas,:se extendeu
.

Depoiju1e. debelemos' o Ap-yergne, vi�ramos par� �s n:a'l'flalll poucas de hôr�s ali fic�mos n'aqueUe banco;,e}le falando; eu á .vonta�e sobre um espaço immenso, como se t�vesse de ,SU,.

.. do Qu:er�y•. Cbamamrse;assi!fl urruts :gl"ande� plamcl-es"

trre�u-'l
com os ol�9S �IXOS n.a fIgura d'ellej que ao lua dluminava Cam bltO abaIxado um� cortma na nossa frente. '. .

tarmente; :onduI�as� "!J'n.de nao se encontram ,senão terrenos 1tJ� a sua luz palhda.. . .', ..
'

'.' ". . .'

"

'. ..'Um grande no torneava, suavemente a ooIIm1:l ã qual acaw
,911tOs. e matt� éafereis.. , '_, ." , Pois que, tudo aquillQ era po.ssive1; não somente possivel� bavamos de chegar; e para além d'esse rio, os' jelhados e os

. Nâ.I},!l!! reg!�o mais ,ti.is�e .
nem mlis pobre. E' o 'que accen-, mas ainda verdade!" campanarios d'uma grande cidade dispersavam-se até á curva

tua� ainda essa impressãoque' o via.jante recebe quando a atra-l Eu não fizera: até então idéa neuhuma do que era a his- indecisa do horisonte .

J. Ot�AYIANO,�RA:MOS
E

J. FERREIRAD.A SILVA
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Que' inferno!
,{)'te,r' Doente
Que Sofrimentos Homveis!

Palpitações do COl1lçãói Á�o e Agonia no

Coração, Falta de Ar.. Sufocações, Sensação de
Aperto na Garganta, :Cansaços. Falta de Somno,
Falta de Apetite, Incommodos do Estomago,

-: Arrotos Frequentes, Azia, Bocca Amarga, Ven
tosidades na Bârriga, EnjÔos, Latejamento e'

Quentura na Cabeça, Peso na Cabeça, Pontadas
e Dôres de Cab�, Dôres no Peito, Dôres nas"
Costas, Dôres nas Cadeiras; Pontadas e Deres'
.no .Ventre, Tonturas, Tremuras, Excitações'
NeryO;3aS, Escurecimentos da Vista; Desmaios,'
Zúinbidos" nos' Ouvidos; Vertigens,' Ataques.
Nervosos, Estremecimentos, Formigamentos Su
bítos, Caimbras e Fraqueza: das Pernas, Suores"

,

.

Friós ou Abundantes, Arrepios, Dormencias,
Sensação de Calor em Diferentes·Partes do
CorpO, Vontade de Chorar' sem ter Motivos.
Enfraquecimento daMemoria, Moleza de Corpo,
'Falta de Animo para Fazer qualquer Trabalho,
Frio nos p� e nas Mãos, I\f.Ianchas na pele,
,,:Certas Coceiras, Certas .Tosses, Ataques de

.. , 'Hemorroidas,etc. etc. Tudo isto pode ser caúsado
pela inflamação. doUtero!·

'

, A's vezes a pobre doente pensa que estã
soffre!ldo de ;muitas' Molestia�1 'sem saber que
tudo Isto vem do Útero Doente.
,O Utt!ro é assim: quando elle está Doente t�os .

.
, os outros Orgãos sentem também.

.,'

Trate-se! Trate-se!
,. '..,

Use-Regulador Gestêira
, ,

" REGULADORGESTEIRA é o Remédio
t ' .-' ",' .•

Do Banco Nacional do Com·
rnercio recebemos um artístico
album, eontendo vístas dos prírr
cipaes edíficíos pertencentes ao

grande estabelecimento de cre'
dito e varias Imfórmacões em

portuguez, allemão e ·italiano .

Agradecemos.

de Confiança para tratar inftarnação do Utero, o
.'

catarro do Utesc causado. l)ela inflamação,
Anemia, Palidez, Arnárelidã,9 e Desarranjos
Nervosos causados pelas Mole�tias .do Utero, a
Pouca Menstruação, Dores e Cólicas do Utero e

Ovarios, as Hemorragias do Útero, as Menstru
ações Exageradas e Muito Fortes ou Muito
DemorádaSt as Dôrés da Menstruação, as Amea
ças de Aborto e as Hemorroidas causadas pelo
Peso do Utero infIámadol
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do pbarm.-cbJm.
"'lOÃO DA SILVA

'SlLVEIRA
.

Poder.oso 10ni(0
,

e fortificante

Vinho Creozotado .

,
E..........40 eo� prllle
...uo__ tr-uesa
praL

� .'

UCOJflTlTOJ1fTI:
.DE V OBDEX

', ....-.: ":. O', .!

Salão Holetz e Theatro Fhrosinn
.As 7,46 HORAS AIS 8 HORAS

DOMINGO, 20 DE JUNHO DE 1926
Um

'

prouramma colossoIlI
Iniciamos no Domingo o celebre fUm em' 8 series de pe- :"

ripecias mais vibrantes

.A'Caixa
-Mysteríosa -

COM SCENAS BELLISSIMAS E 'UM
DESFEOHO EMPOLGANTE

,

r E 2' SERIES fi PARTES.
Sgrà exhibido mais o belIo tilm em 5 partes

�-Dias de intrepiclez,===,===
pela destemida JOSIE SEDGWICK

,Palpitantes eeeaas de �rrojo!

(Nome e marcaRegistrada) ,

"

Do pharmaceutico E, A. GONÇALVES, JoinviUe-S. Catharinl!

Diplomado pela facudade de Medicina do Rio de,' Janeiro,

Universidade de Coimbra" ,

e todos ps ureneilios para es

eríptorIo e repartições encorr

tra-se por preços baratissimos
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:: ; Generos de 1. qualidade': '.;' -

·

tem sempre éill stock completo' sortfmento de"' eereaês produetos
suinos farinhas inclusive a famosa farinha Barreiros, conser-

- vás naciorraes e estrangeiras e ínrnirneros .outros àrtigos.
, -.:. . Jilspeciídidade :«la casa

-

..
' -.

manteiga gelada, massas alimentícias, café puro:preparado
especialrneníe par:a:a; casa,

-. .
.

C-rime, ciuel,
e commerqial.-

,�

; !

SEIBT & STANGE.
:)::c{ 'Rlái'"São' ;pá�lo ;6�e.recém,:' s�-�.gra�,4�

s�0c.k em
' CORO��S·d�iê'fl'ôt&éBI8Q1JIT .

;"
." de oi]tíma qualidades.fabricadas em

:i

1-

}
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